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    Introdução


    A Sagrada Escritura afirma que “tudo foi criado segundo a sua finalidade” (Eclo 39, 26), portanto tudo o que Deus criou tem um propósito de existir. Também é verdade que, para cumprir sua finalidade, cada coisa criada pelo Senhor situa-se com exatidão nas dimensões de tempo, de espaço e da matéria. Até mesmo as pedras, as plantas, toda a natureza e tudo mais que veio a existir tem uma função específica num momento exato da história do universo e possui as características próprias a sua atribuição neste mundo. “Quando Deus criou suas obras, desde o princípio, quando as formou, distinguiu suas partes, determinou para sempre suas tarefas e o domínio de cada uma em suas gerações” (Eclo 16, 26-27).


    Embora não saibamos o motivo de existir de muitas das criações do Senhor ou apenas tenhamos uma ideia, das obras que nós homens construímos, temos em mente o propósito para o qual as fizemos. Quem constrói uma ferramenta, um móvel ou qualquer coisa, sabe perfeitamente por que o fez e qual a finalidade do produto. Até mesmo, empreendimentos mais complexos, como uma corporação, têm seus objetivos muito bem definidos para o seu fundador. Quando visitamos uma empresa é comum vermos, geralmente na recepção, um quadro estampando qual é a missão, o objetivo, os conceitos e os valores daquela instituição. Esses pontos determinam as bases, a identidade e o fundamento daquele empreendimento existir. Mais do que isso, eles dão rumo e projetam a firma para seu futuro, contudo, sem se desviar da essência, da inspiração inicial que fez aquela empresa nascer.


    Tais características que definem a entidade são importantíssimas, pois amparada nelas:


    
      	Os fundadores podem manter a natureza da ideia fundante, a “alma do negócio”, e discernir, por exemplo, quais as inovações e atualizações – comerciais, tecnológicas, tendências – conforme surgem, podem contribuir e fazer parte do verdadeiro propósito daquela corporação ou se desviam-se da finalidade da organização.


      	Os funcionários têm a noção exata dos propósitos dos seus empregadores e podem se moldar mais facilmente às suas exigências e métodos de trabalho.


      	Os visitantes, assim como o consumidor final dos produtos e serviços dessa empresa – caso surja o interesse – saberão de forma mais clara o que podem esperar dela.

    


    Penso que todas as instituições, todas as entidades, deveriam ter esses pontos muito bem definidos. Quando digo todas as instituições, me refiro também às paróquias, às pastorais, aos grupos de oração, às ONGs. Todas essas nascem por uma necessidade específica e através dessa necessidade, o fundador de uma instituição poderá fazer a leitura da missão específica e do objetivo de seu empreendimento, quem são seus destinatários e os conceitos para melhor se comunicar com seu público, os valores que quer passar e o modo particular de atuar com estas pessoas. E por que não pensarmos que o indivíduo também deve ter bem claro para si os pontos que compõem seu ser, o sentido de sua existência? Como dissemos no início, se tudo foi criado segundo um propósito e se é assim com cada criação, quanto mais, e muito mais, também o é com o ser humano, ápice da criação de Deus.


    Aquele que compreende a razão de sua existência consegue direcionar acertadamente tudo o que o constitui como pessoa para o que é o justo sentido de ter vindo ao mundo.


    Perceba que não se trata somente de descobrir “qual é o plano que Deus tem a seu respeito”, sua função, o contexto e o lugar que você pode ocupar, mas de encontrar um sentido de vida, em discernir qual é sua própria identidade, a essência do seu ser. Na verdade, a primeira pergunta a ser feita é “Quem sou eu?”, pois não se trata de descobrir o que você irá fazer neste mundo, mas de compreender a si mesmo até o ponto de encontrar o sentido da própria existência, ainda que se esteja privado de uma função ou mesmo de estar ativo ou ainda em sentir como se algo não estivesse completo.


    Muitas vezes ouvimos: “Deus tem um plano para sua vida!”, principalmente no meio cristão. Entretanto, passa-se o tempo e parece que nada ocorre. Daí nos vêm as perguntas: “Mas quando é que o Senhor irá me revelar este plano? Quando Ele colocará em prática Seu plano a meu respeito?”. Na verdade, a não ser que você seja ainda muito jovem, Deus provavelmente já tenha lhe falado, mas nós não sabemos interpretar a Sua voz. Lembremo-nos que também é possível que Ele irá revelar aos poucos, porém não ficaremos sem resposta.


    Tenho notado ultimamente muita gente, e não somente os jovens, em busca da descoberta de si. Pessoas já inseridas no mercado de trabalho, dedicadas a uma causa, numa função na sociedade, casadas, solteiras – com seus contextos de vida; ao qual se propuseram ou que a vida assim os direcionou – mas que ainda se perguntam: “O que Deus quer de mim?”; “Qual a minha missão neste mundo?”; “Para que eu nasci?”. Penso que aí esteja um grande problema.


    Comumente se fala em vocação quase que somente na área profissional, e vocação não se resume apenas onde atuar; diz, primeiramente, sobre olhar para dentro de si e entender a razão de seu ser.


    Se alguém discerne apenas seu estado de vida – se é inclinado ao casamento ou a uma vida de celibato –, ou somente a atração a um estilo de vida, a uma causa, ou a uma profissão, estará tentando apenas compreender somente a uma esfera da vida, deixando as outras de lado. Contudo, o chamado de uma pessoa tem várias dimensões, como veremos. A vocação pede que o indivíduo se reconheça em mais de uma área, e assim, posteriormente, direcione suas forças em preencher cada uma delas. Isso se dará ao longo da vida do indivíduo. Caso não fosse desse modo, as pessoas depois de formadas ou de casadas não sentiriam mais a necessidade de esclarecer “O que Deus quer de mim?”.


    Por exemplo, descobrir que se tem o dom do matrimônio não isenta a pessoa de buscar sua tendência a uma profissão e também às demais inclinações que possam lhe trazer crescimento pessoal, social e espiritual. Veremos mais à frente as dimensões da nossa vocação que devemos discernir.


    Entender a razão e o fundamento da própria vida é também importantíssimo para iluminar o futuro, o presente e o passado da pessoa. Conhecer a própria identidade e missão determina um ponto para o indivíduo alcançar, daí traz sustento para suas expectativas e esperança no amanhã, e isso lhe dá forças para que no hoje ele siga em frente mesmo diante das dificuldades e dos ventos contrários, recorda-o de seu objetivo maior, para não voltar o olhar às distrações que estão à beira do caminho, e, por fim, dá estímulo para ressignificar seu passado, principalmente naquilo que não foi positivo.


    Hoje em dia, muito se fala em qualidade de vida. Mas antes de alcançar qualquer espécie de bem, tangível ou intangível, que a pessoa julgue ser necessário para viver melhor, devemos investir no autoconhecimento, pois pouco adiantará adquirir posses, instrução ou algo que lhe vem de fora para dentro, sem primeiro entender-se interiormente, para bem gerenciar tudo o que se adquiri exteriormente.


    O princípio para saber viver bem é aprender a conhecer-se com clareza.


    Grande parte das pessoas simplesmente passa por esse mundo, permitindo que as ocasiões e as outras pessoas os coloquem em algum lugar, são levados pelas ocorrências ordinárias sem se darem conta de que elas é que podem e deveriam dominar as situações e não o contrário. Muitas pessoas acham que não tem escolhas, que o meio em que nasceram e que foram criados ou as circunstâncias que não estavam sob seu domínio impuseram uma condição de vida. Outros, quando muito, olham um pouco para dentro de si mesmos e reconhecendo um talento, acreditam e lutam por uma posição social, por uma carreira profissional ou por um sonho, o que já é louvável, mas desconhecem as outras dimensões de si mesmos, deixando também a cargo do acaso ou de uma segunda pessoa, decisões importantes nas outras áreas de sua vida.


    Descobrir “qual o plano de Deus a seu respeito” dará a você um novo olhar sobre si mediante o mundo e também dará condições a você de ser o protagonista da sua vida.


    Pois bem, este livro não vem carregado de frases e ideias sobre sentido existencial, reflexões genéricas que não contemplam você individualmente. Pelo contrário, esta obra tem uma proposta de ser um roteiro, um guia para você, de modo particular, perceber de forma concreta o que Deus já vem lhe falando ou falará a seu respeito. A orientação que trazemos aqui não é a única forma de descobrir-se, mas é um caminho. Eu, como autor, prometo falar de aspectos importantes de sua vida e vocação, que não são comumente vistos.


    Você descobrirá qual o plano Dele na sua vida ao definir qual a sua identidade e sua missão, quais são os traços que traz consigo desde o nascimento e a abrangência do seu ministério.


    E será junto ao Senhor que você descobrirá todo o seu ser. Somente com Deus é que se compreende a própria dignidade e o valor do dom de sua pessoa, descobre-se seu tesouro interior. Será com o Altíssimo também que você conseguirá orientar todas as capacidades para alcançar a grandeza de alma e assim encontra um sentido existencial. Somos a imagem e semelhança Dele, e é Nele que encontramos nossa forma.


    Que tal então iniciar esta jornada para dentro do coração e da alma agora mesmo? Aceita o desafio?


    Então vamos lá!


    Começaremos falando de importantes realidades acerca do plano de Deus para cada um dos Seus filhos, para você saber o quão grande e importante é, e depois ajudá-lo a discernir seu caminho.


    “Só é feliz quem realiza sua vocação”


    Monsenhor Jonas Abib.

  


  
    A identidade é eterna


    Todo homem e toda mulher traz em si uma essência tão única, particular, específica, que até mesmo na eternidade continuará sendo aquilo que foi aqui neste mundo. Na ressurreição, levará consigo as características que o compõe como pessoa, mas de forma plenificada.


    Existe uma realidade que cremos acerca da ressurreição. Não é o intuito nos aprofundarmos nesta obra, já que não vamos tratar deste assunto em profundidade, mas o que sabemos é que na hora da morte, o corpo se separa da alma, e este volta ao pó. Contudo, ele ressurgirá na segunda vinda de Cristo, quando viveremos por um tempo com Jesus aqui, neste mundo, numa condição de perfeição, nós e a natureza – em plena paz, alegria e amor –, antes do fim último. Entretanto, a alma, na morte, é imediatamente julgada e vai para um destino, como podemos ver nos textos:“está determinado que os homens morram uma só vez, e depois vem o julgamento” (Hb 9, 27);“hoje estarás comigo no paraíso” (Lc 23, 43).


    Se quiser, você pode estudar melhor o tema, e deixo aqui alguns textos que confirmam: (Paulo dizendo aos Coríntios)“preferimos deixar a moradia do nosso corpo, para ir morar junto do Senhor” (II Cor 5, 8); (O apóstolo Paulo falando sobre Cristo depois da Sua morte)“foi também pregar aos espíritos na prisão” (I Pd 3, 19), ou seja, foi pregar às almas que estavam em alguma condição, que não condenadas para sempre, pois aí Cristo não precisaria lhes levar alguma palavra, contudo, vemos que essas almas mantém o estado de consciência.


    É bem claro constatar esta realidade no trecho bíblico contado por João, que escreveu o livro do Apocalipse, relata: “vi debaixo do altar aqueles que tinham sido imolados por causa da Palavra de Deus e do testemunho que tinham dado. Gritaram com voz forte: ‘Senhor santo e verdadeiro, até quando tardarás em fazer justiça, vingando o nosso sangue contra os habitantes da terra?’ Então, cada um deles recebeu uma veste branca e foi-lhes dito que esperassem um pouco mais de tempo, até se completar o número dos seus companheiros e irmãos, que iriam ser mortos como eles” (Ap 6, 9-11). Veja como é claro o fato de que estes já haviam sido imolados – mortos – e estavam clamando ao Senhor justiça, entretanto lhes foi pedido para esperar um pouco mais de tempo até que a justiça completa pudesse ser feita, ou seja, essa justiça só será implantada na volta do Filho do homem. Portanto, existem almas conscientes que estão junto do Cristo.


    Existem ainda muitos outros textos que comprovam essa doutrina. Sabemos e cremos que o corpo só ressuscitará após a segunda vinda de Cristo, mas imediatamente após a morte, a alma é julgada. E nesse tempo antes da ressurreição dos mortos, aqueles que já morreram: as almas que foram para junto de Deus ou para o purgatório ou mesmo para o inferno, todas essas mantém a sua consciência, de tudo aquilo que entenderam e reconheceram de si e da vida nesta terra e também da verdade revelada no julgamento que passaram.


    Certa vez, Jesus contou uma parábola. As parábolas, como sabemos, eram histórias contadas por Cristo para trazer ensinamentos a respeito de realidades espirituais, dos mistérios de Deus, elas eram narradas por meio de figuras de linguagem, em analogia a experiências de vida do povo de sua época, para serem mais bem compreendidas.


    Pois bem, na parábola do rico e Lázaro (cf. Lc 16, 19-31), além do ensinamento de que nossas ações presentes são também uma escolha para a vida eterna, o Senhor nos mostra como é verdadeira a consciência da alma após a morte. Vemos Abraão lembrando o rico que durante sua passagem terrena, sendo abastado, ele não teria amparado o pobre Lázaro em sua fome e suas necessidades. Também que o rico pede ao Pai Abraão que mande Lázaro avisar seus irmãos vivos para que não procedam como ele.


    Esse conto de Jesus situa-se antes mesmo de Sua morte e ida à mansão dos mortos. Os judeus, pela sagrada escritura, reconheciam que a alma ia a um lugar chamado Limbo, que na verdade era um estado privado da visão beatífica de Deus – para onde iam os justos do Antigo Testamento –, pois o Cristo por Sua morte e ressurreição é que abriria caminho para junto do Pai. Ou seja, Cristo nos mostra com essa história que a consciência é constante para todo o sempre.


    Todo esse contexto é muito importante para nossa reflexão de reconhecimento de si mesmo, porque assim podemos demonstrar que a pessoa constituída por Deus com uma identidade única e para uma missão específica, tem no Céu, quando se purifica e atinge a santidade diante de Deus, um continuísmo da sua missão. A alma continua fazendo, ou melhor, continua sendo no Céu aquilo para o que foi criada e designada desde sempre. Porquanto, sua vida terrena foi o cumprimento somente de uma parte de sua identidade e missão. Aquilo que Deus constitui numa pessoa é eterno, a identidade e sentido existencial são perpétuos.


    *


    Por meio do título de padroeiro, conhecemos muitos santos que continuam exercendo na vida eterna o dom e a missão recebidos desde sua vida terrena. São João Bosco tinha o dom de educador da juventude, até mais do que isso, ele veio a terra num tempo de extremas transformações na sociedade, nos métodos de produção industriais, nas relações de trabalho, que colocavam cada vez os pobres, e consequentemente os jovens, filhos desses desfavorecidos, mais à margem, sofrendo muitas vezes sem ter o que comer, sem educação escolar, sem aprender uma profissão. Foi exatamente nisso que Dom Bosco atuou, suprindo a necessidade dessa classe, dando-lhes ainda o principal, o amor a Cristo. Suas obras, seus modos de ensino, as oficinas que ensinam profissões ainda hoje persistem. Contudo invocamos a intercessão de São João Dom Bosco junto a Deus quando lidamos com jovens, quando oramos a um jovem. Ou seja, Dom Bosco agora no Céu continua trabalhando pela juventude. Pedimos sua intercessão também em situações parecidas com as quais ele viveu.


    São Padre Pio que teve tantos embates com o inimigo de Deus, continua sendo lembrado e recomendado quando o assunto é o afastamento do demônio, a cura e a libertação.


    Santo Antônio tem até hoje sua intercessão requisitada quando há alguma dificuldade na concretização da vocação matrimonial, pois certa vez deu para um homem pobre, pai de uma noiva, o dote do casamento que ele deveria dar ao noivo – já que essa era a tradição no país e na época – e sem esse dote a donzela não poderia se casar. Nossa Senhora, Maria, continua sendo mãe da humanidade por meio de sua maternidade ao Filho de Deus. Santa Teresa de Lisieux dizia: “Passarei o meu céu fazendo o bem sobre a terra”. E assim é com todo santo que é lembrado como padroeiro de alguma causa, nos mostrando que podemos pedir a intercessão de toda alma que está junto a Deus, pois eles não estão dormindo, mas agindo, intercedendo e podem nos amparar em situações específicas que viveram e conforme receberam como dom ou ministério desde sempre.


    Gosto de dizer às pessoas que antes de nos tornarmos devotos de um santo, porque simpatizamos com sua história ou sua santidade, parecendo que fomos nós que o escolhemos, foi primeiramente o santo que se tornou nosso intercessor, foi ele quem nos escolheu. A maioria das pessoas confirma que quando estava vivendo certa dificuldade ou necessidade, lhes chegou uma oração ou um livrinho contando sobre o poder de intercessão de tal santo para aquela situação, pois ele vivenciou algo parecido e se tornou defensor, mediador daquele tipo de causa. Daí a pessoa faz uma novena ou orações pedindo o intermédio desse amigo do céu e obtendo as graças ou entendimento sobre essa mesma questão, fica devota daquele que foi canonizado. Nisso podemos perceber, portanto, que foi o santo quem se adiantou, foi ele quem nos escolheu e tomou nosso partido, iniciando já uma intercessão por nós. O fato de nos chegar algo explicativo sobre o ministério e patrocínio para tais dificuldades ou necessidades já era um indício de que o amigo celeste tomou nosso partido de antemão.


    Assim também será conosco quando chegarmos a contemplar a face de Deus, alcançando a plenitude de nossa essência. Se nos encontrarmos com o Senhor antes da segunda vinda de Cristo, iremos interceder em favor da humanidade, continuaremos na eternidade nossa missão, nosso exercício ministerial. E, mesmo após Sua segunda vinda, continuaremos sendo quem somos, de alguma outra forma manifestando nossa identidade.


    Perceba que tudo isso é muito mais do que uma tarefa, um encargo sobre sua pessoa, mas a constituição do seu ser.


    Desse modo identificamos a riqueza que cada pessoa é. Que Deus ao constituir você pensou num plano a seu respeito, constituiu sua identidade para todo o sempre, pelos séculos sem-fim, que irá fazê-lo sentir-se parte do Seu Reino. Por isso é tão importante descobrirmos o nosso chamado, nossa identidade e nossa essência.

  


  
    A missão é específica


    “Jesus saiu caminhando, quando veio alguém correndo, caiu de joelhos diante dele e perguntou: ‘Bom Mestre, que devo fazer para ganhar a vida eterna?’ Disse Jesus: ‘Por que me chamas de bom? Só Deus é bom, e mais ninguém. Conheces os mandamentos: não cometerás homicídio, não cometerás adultério, não roubarás, não levantarás falso testemunho, não prejudicarás ninguém, honra teu pai e tua mãe!’ Ele então respondeu: ‘Mestre, tudo isso eu tenho observado desde a minha juventude’. Jesus, fitando-o, com amor, lhe disse: ‘Só te falta uma coisa: vai, vende tudo o que tens, dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me’. Ao ouvir isso, ele ficou pesaroso por causa desta palavra e foi embora cheio de tristeza, pois possuía muitos bens” (Mc 10, 17-22).


    Com base nesse texto, podemos entender que o chamado de Deus tem dois aspectos: o primeiro é o aspecto genérico, inerente a todas as pessoas, e o outro aspecto é a dimensão específica. Vejamos.


    A primeira fala do homem que se aproxima de Jesus corresponde ao anseio por aquilo que é a finalidade última de todos nós, a salvação. Então Jesus lhe responde: “Conheces os mandamentos: não cometerás homicídio, não cometerás adultério, não roubarás, não levantarás falso testemunho, não prejudicarás ninguém, honra teu pai e tua mãe!”.


    Essa versão que apresento aqui está no livro de Marcos, mas o Evangelho de Mateus relata o mesmo episódio, contudo traz de forma ainda mais evidente Jesus respondendo ao homem sobre o que fazer para ganhar a vida eterna: “Se queres entrar na vida, observa os mandamentos” (Mt 19, 17). Gosto de comparar textos análogos nos quatro livros do Evangelho!


    O primeiro intuito para o qual o ser humano foi criado é a vida eterna. Você nasceu para o Céu. Deus quer você junto Dele. Existe uma morada, um lugar junto de Jesus e do Pai que pertence a você. “Na casa de meu Pai há muitas moradas. Não fosse assim, eu vos teria dito. Vou preparar um lugar para vós. E depois que eu tiver ido e preparado um lugar para vós, voltarei e vos levarei comigo, a fim de que, onde eu estiver, estejais vós também” (Jo 14, 2-3). Essa deve ser a nossa primeira intenção, nossa meta principal. Se confessarmos Jesus como nosso Senhor e cumprirmos os mandamentos, teremos um lugar no céu, que é o sentido de nossa existência, é o que qualquer pessoa precisa fazer para alcançar a desejada finalidade última, o bem supremo, o destino maior e para onde devemos direcionar todos os nossos esforços.


    Portanto, nossa primordial vocação é a vida eterna. “Todos os homens são chamados ao mesmo fim, o próprio Deus” (CIC1 1878), e em Sua Sabedoria, Deus instituiu meios para alcançá-la, que são os mandamentos. Os mandamentos, as leis do Senhor, são como que termos abrangentes, pois são para todas as pessoas.


    É importante dizer que os preceitos que Deus nos pede não são imposições sem nexo, mas dizem respeito a nossa natureza, fazem parte de nossa humanidade e da identidade de cidadão do céu. Antes o Senhor já os colocou em nossa mais profunda essência como inclinações interiores para os seguirmos e assim intuirmos o Céu, o Reino de Deus, como sentido da nossa existência. O homicídio, o adultério, o roubo, o falso testemunho, tudo isso fere a nossa essência e são contrários a nossa identidade.


    Sendo assim, a primeira classificação que temos de vocação é a genérica, ou seja, somos todos chamados, existe em nós uma inclinação natural a esses preceitos.


    Temos como exemplos de vocações inerentes a todo ser humano: o chamado a santidade (cf. CIC 1533), a vocação ao amor (cf. CIC 1604), a moral e o bem (cf. CIC 1954), a castidade (cf. CIC 2348), a comunhão e o conhecimento de Deus (cf. CIC 31). São capacidades, propensões que todo ser humano possui. E embora sejam comuns, não podem ser vistos como inferiores, muito pelo contrário, são nossas maiores riquezas, são elas que orientarão os dons específicos do indivíduo, são esses chamados genéricos que darão sentido às características pessoais do ser, pois são como um reflexo da perfeição, do Céu e de Deus, a centelha que o Criador incutiu em nós para que tenhamos gana para alcançar a Ele. Como disse Jesus, se atendermos a esses preceitos, atingiremos o fim último de nossa existência que é a vida eterna.


    No entanto, diante da resposta do Senhor o homem replica dizendo que já vinha observando todos aqueles preceitos. Embora tenha iniciado a conversa perguntando sobre a vida eterna, aquele moço buscava na verdade um propósito de viver no hoje, neste mundo. Na versão do Evangelho de Mateus, depois de ter dito que observava os mandamentos, ele acrescenta “Que me falta ainda?” (Mt 19, 20b).


    Aquele homem era uma pessoa abastada de bens materiais (cf. Mt 19, 22) e buscava ser um seguidor fiel dos desígnios do Senhor, não era, portanto, uma pessoa dada a futilidades. Podemos imaginar que talvez tenha recebido sua fortuna por herança, e se assim o foi estava agindo corretamente para mantê-la, trabalhando ou investindo de modo acertado. Se não recebeu herança, então adquiriu seu capital por seu próprio esforço, o que é louvável. Se for verdade que observava todos os mandamentos desde sua juventude, podemos supor que não se tornou próspero de modo desonesto. Diante disso tudo, podemos concluir que esse homem era uma pessoa com um nível razoável de conhecimento de si, ele tinha princípios, trazia consigo alguma experiência de vida, religiosa e profissional ao menos, porém que buscava algo a mais que preenchesse seu coração.


    É importante salientar que nem toda a riqueza do mundo é capaz de instalar felicidade no interior de uma pessoa, por isso que uma vida investida apenas em adquirir bens ou satisfações pessoais não se sustenta, e consequentemente não dará a compreensão de si mesmo, nem trará um motivo para viver. Assim como esse moço do evangelho não encontraremos felicidade nos bens deste mundo nem em cumprir preceitos se não compreendermos o significado destes na nossa vida.


    Jesus então entendeu isso, que aquele rapaz buscava uma compreensão maior de sua existência para o agora e não somente na vida futura. Quando o jovem disse “tudo isso eu tenho observado desde a minha juventude” deu a entender que ele buscava algo a mais, que ele só encontrava um pouco daquilo que procurava quando movia seu ser em favor do Reino de Deus.


    Existia uma atração constante naquele coração pelas coisas do Senhor, que nenhuma outra coisa, conquista humana ou atividade no tempo presente conseguiu dar um real sentido a vida dele. Isso foi o que o moveu em direção a Cristo. Por mais que ele fosse vitorioso em algum empreendimento, não havia nesses afazeres a plenitude que ele intuía e nisso ficava mais evidente, a partir da sua experiência no seguimento dos mandamentos, que o Pai reservava algo mais para ele, um plano para sua vida. Então ele vai até Jesus em busca de respostas, para o que exercia uma atração constante em seu coração, do anseio que não passava.
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